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Introduç~ao: A pesquisa em peptídeos antimicrobianos

desempenha um papel crucial na busca por soluç~oes inovado-

ras na sa�ude. Uma das principais motivaç~oes para essa inves-

tigaç~ao �e a crescente resistência bacteriana aos antibi�oticos

convencionais, uma preocupaç~ao global que compromete a

efic�acia dos tratamentos tradicionais e torna-se um impor-

tante problema de sa�ude p�ublica. Entre essas mol�eculas,

Cecropina-magainina 2 (CA-MA 2), um peptídeo híbrido

sint�etico formado a partir da junç~ao de outros dois peptídeos,

merece atenç~ao por demonstrar atividade antibi�otica contra

diferentes esp�ecies de bact�erias.

Objetivo: Sintetizar e avaliar o efeito antimicrobiano in

vitro do peptídeo CA-MA 2 contra um bacilo gram-negativo

anaer�obio (Porphyromonas gingivalis ATCC 49417).

Metodologia: O peptídeo CA-MA 2, foi manualmente sinte-

tizado, a partir do m�etodo de Síntese de Peptídeos em Fase

S�olida e analisado por cromatografia líquida e espectrometria

de massas. O teste de microdiluiç~ao em Brain Heart Infusion

Broth (BHI) foi utilizado para determinar a Concentraç~ao Ini-

bit�oria Mínima (CIM), sendo testado em concentraç~oes var-

iando de 500 a 15,8 mg/ml de CA-MA 2. A Concentraç~ao

Bactericida Mínima (CBM) foi avaliada a partir do plaquea-

mento, em triplicata, em �Agar Triptona Soja (TSA). O efeito

bactericida do peptídeo de acordo com o tempo foi definido

utilizando o m�etodo da curva do tempo demorte.

Resultados: CA-MA 2 apresentou atividade bacteriost�atica

contra P. gingivalis ATCC 49417 a 125 mg/ml, e efeito bacteri-

cida a 500 mg/ml. Al�em disso, observou-se que o peptídeo pos-

sui atividade antibacteriana contra a P. gingivalis j�a nos

primeiros 10 min de incubaç~ao, apresentando reduç~ao de at�e

2 unidade de log ainda nos primeiros 60 min de crescimento,

quando comparado ao controle.

Conclus~ao: CA-MA 2 apresentou efeitos bacteriost�atico e

bactericida contra um importante pat�ogeno periodontal, P.

gingivalis. Assim, o peptídeo CA-MA 2 tem potencial de ser

considerado como parte da terapia futura para infecç~oes

orais, oferecendo uma alternativa diante do crescente desafio

da resistência microbiana aos antibi�oticos.
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Introduç~ao: Nas unidades de terapia intensiva (UTI) �e

comum o uso de dispositivos, os quais podem servir como

porta de entrada de microrganismos e levar a infecç~oes asso-

ciadas �a assistência �a sa�ude (IRAS). Nesse cen�ario, destacam-

se os Bacilos Gram-Negativos N~ao Fermentadores (BGNNF),

dentre os quais o gênero Acinetobacter �e conhecido por ter

adquirido uma gama de mecanismos de resistência e por

causar infecç~oes nosocomiais, principalmente as associadas

a dispositivos. Diante do exposto, justifica-se o presente

estudo.

Objetivo: Descrever a prevalência e o perfil de resistência

aos antimicrobianos de Acinetobacter, bem como a resistência

aos antimicrobianos dos BGNNF nas Infecç~oes Prim�arias de

Corrente Sanguínea associadas a Cateteres Venosos Centrais

(IPCS-CVC) em UTI adulto no estado de Goi�as.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico

descritivo retrospectivo a partir de dados do relat�orio da

Agência Nacional de Vigilância Sanit�aria (ANVISA): “IRAS e

resistência aos antimicrobianos em serviços de sa�ude”. O pre-

sente estudo pesquisou as seguintes vari�aveis: prevalência de

Acinetobacter, a resistência aos antimicrobianos dos BGNNF no

período de 2019 a 2023 e o perfil de resistência aos antimicro-

bianos de Acinetobacter em 2023. Os aspectos �eticos seguem

a Resoluç~ao CNS n° 510/2016.

Resultados:Nos �ultimos cinco anos foram notificados 345

casos de IPCS-CVC por Acinetobacter em UTI adulto. O ano

de mais notificaç~ao foi 2021, com 161 casos, e o de menos

notificaç~ao foi 2020, com 20 casos. Em 2023 foram notifica-

dos 31 casos, dos quais 29 foram testados para resistência a

carbapenêmicos, exibindo uma taxa de 86,2% (n = 25) de

resistência. Adicionalmente, 16 cepas foram testadas para

polimixina, demonstrando uma taxa de resistência de

12,5% (n = 2). Acerca dos BGNNF, Acinetobacter resistente a

carbapenêmicos teve destaque como sendo o microrga-

nismo com a maior taxa de resistência nos cinco anos ana-

lisados, percentuais estes que se mantiveram acima de 70%

em ambos os anos.

Conclus~oes: No período analisado observou-se maior

n�umero de casos de Acinetobacter em 2021, com
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predominância da resistência a carbapenêmicos em compa-

raç~ao com a polimixina. Dentre os BGNNF, o Acinetobacter

resistente a carbapenêmicos apresentou as maiores taxas de

resistência.
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Introduç~ao: A notificaç~ao das infecç~oes e resistência

microbiana permite que a Agência Nacional de Vigilância

Sanit�aria (Anvisa) e serviços de sa�ude tracem o cen�ario da

ocorrência de cada tipo de infecç~ao e permite que conheçam

a distribuiç~ao e o perfil de resistência aos antimicrobianos

dos principais microrganismos. Nas unidades de terapia

intensiva as infecç~oes de corrente sanguínea e de trato

urin�ario apresentam maior representatividade de padr~ao de

resistência devido �a necessidade do uso frequente de antimi-

crobianos, dispositivos invasivos e as culturas estarem pre-

sentes nos seus crit�erios diagn�osticos. Conhecer o perfil de

resistência microbiana em determinado local auxilia no

controle e na implementaç~ao de intervenç~oes para minimizar

os danos.

Objetivo: Caracterizar o perfil de resistência aos antimicro-

bianos das Infecç~oes Prim�arias de Corrente Sanguínea Labo-

ratorial e Infecç~oes de Trato Urin�ario acometidas em

pacientes de unidade de terapia intensiva adulto do estado de

Goi�as.

Metodologia: Estudo transversal, descritivo, com dados

obtidos da Anvisa disponíveis nos Boletins Segurança do

Paciente e Qualidade em Serviços de Sa�ude. Foram considera-

das notificaç~oes de infecç~oes relacionadas �a assistência �a

sa�ude de 2019 a 2022 referentes �as unidades de terapia inten-

siva adulto do estado de Goi�as.

Resultados:No período avaliado, o ano de 2021 se destacou

com 47% (N = 605) bact�erias gram-negativas e 53% (N = 676)

gram-positivas isoladas para as infecç~oes de corrente sanguí-

nea, destas, 98% (N = 1.261) apresentaram resistência a carba-

penêmicos, cefalosporinas de 3� e/ou 4� geraç~ao, polimixinas

B e/ou E e vancomicina. No que se refere �as infecç~oes do trato

urin�ario, o ano mais expressivo foi 2021, que isolou 76%

(N = 402) bact�erias gram-negativas e 24% (N = 144) gram-posi-

tivas, dentre as quais, 94% (N = 573) apresentaram resistência

a carbapenêmicos, cefalosporinas 3� e/ou 4� geraç~ao, polimix-

inas B e/ou E e vancomicina.

Conclus~oes: O aumento no perfil de resistência dos micro-

rganismos resulta em infecç~oes difíceis de serem controladas

e impacta na morbimortalidade dos pacientes das unidades

de terapia intensiva. Conhecer essa realidade do local onde se

atua faz-se necess�ario para estabelecer aç~oes de melhoria na

utilizaç~ao de antimicrobianos.
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